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O projeto “RIO GRANDE DO SUL – HOMENS E
MÁQUINAS” é recomendado para a avaliação
coletiva.

 

 1. O produtor cultural Sal is e Sal is Ltda, CEPC 4330, está sob a responsabil idade de Eurico Sal is, que terá a
função de coordenador geral e fotógrafo do projeto. O mesmo está inscri to na área de Literatura ,  com
real ização prevista para o período de 14 de outubro a 15 de dezembro de 2017 no município de Porto
Alegre, no MARGS – Museu de Artes do Rio Grande do Sul. Também integram a equipe principal do projeto:
Realiza Produção Cultural e Comunicação Ltda, que fará a captação de recursos; Alexandre José Vargas da
Silva ME, responsável pela produção; e Marcel ize Machado de Freitas, responsável pela contabi l idade.

Segundo o proponente, o homem só dominou a natureza e evoluiu através da ferramenta. E da ferramenta se
fez a máquina, um passo decisivo para a produção de bens materiais e culturais. A máquina a vapor nasce no
século XVIII  e, a part ir  dela, inicia-se o processo da revolução industr ial .  Depois dela virão outras descobertas
e invenções fundamentais, como a eletr icidade, o telefone e outros avanços que permitem a produção em
massa, a agi l idade da comunicação, o encurtamento das distâncias, até chegar numa sociedade tecnológica
global izada e no acesso de bens, valores, costumes e intercâmbio cultural.

A industr ial ização é um marco no desenvolvimento social e cultural do sul do Brasi l .  No Rio Grande do Sul,
esse processo é fruto do trabalho de várias etnias, como a espanhola, a portuguesa, a árabe, a
afrodescendente, a polonesa, a russa, a judia, entre outras. Essas etnias compõem o caleidoscópio de raças
que dão identidade cultural ao gaúcho. Em cada região do estado, os trabalhadores mantêm suas culturas
locais. Mostrar o retrato desses trabalhadores e contar suas histórias é o objet ivo do projeto. Cabe ressaltar
que esta relação homem–máquina permeia prat icamente todas as at ividades, desde as pastagens e lavouras
no campo às indústr ias da cidade e as novas tendências da sociedade moderna, como a produção de energia
l impa, novas matérias-primas e tecnologia de comunicação. Isso engloba, também, a petroquímica, a indústr ia
automotiva, o setor moveleiro e novos modelos sustentáveis de produção.  

A fotograf ia documental pode, através da interferência do autor, mostrar essa relação do homem com a
máquina, dos trabalhadores e suas ferramentas, com olhar cr iat ivo, texto poético e um tema sensível e
contemporâneo. O retrato disso tudo é a demarcação material e cultural da sociedade gaúcha. O homem que
domina a natureza, o tempo e o espaço com a máquina, sua ferramenta, faz surgir novos modelos de
sociedade, de relações interpessoais e de laços culturais.  

O fotógrafo Eurico Sal is e o escri tor Renato Lemos Dalto viajaram em busca de histórias que revelassem as
inf luências do processo industr ial  na formação cultural da sociedade gaúcha e as registraram em l ivro. Para
ampliar o acesso do públ ico ao resultado deste trabalho, pretende-se real izar com este projeto uma exposição
de fotograf ias selecionadas do l ivro, com novos textos, além de uma nova impressão do l ivro para distr ibuição.
Registrar em imagens a relação do homem com a sua ferramenta de trabalho compõe um importante
documento para as gerações futuras a respeito destas inf luências, tornando-se material de pesquisa e acervo
de escolas, bibl iotecas e outros espaços culturais ou de preservação.

O projeto RIO GRANDE DO SUL – HOMENS E MÁQUINAS, real izado durante o ano de 2016 com o
financiamento da Lei Federal de Incentivo à Cultura, apresentou em l ivro, com fotograf ias e textos, o
importante papel da industr ial ização na evolução do estado do Rio Grande do Sul e como esse processo
interferiu diretamente na formação cultural do povo gaúcho.

Com o objet ivo de ampliar o públ ico beneficiado, é proposta a real ização da exposição Rio Grande do Sul –
Homens e Máquinas, a ser real izada no Museu de Arte do Rio Grande do Sul, com as principais fotograf ias do
l ivro e textos novos, produzidos especialmente para a exposição. Além disso, uma nova t iragem do l ivro, com
192 páginas em papel couchê opaco de 170g e impressão em 4 cores, incluindo sobrecapa e luvas, com
tiragem de 2.000 exemplares, que serão distr ibuídos a escolas, bibl iotecas e inst i tuições do estado do Rio
Grande do Sul, entre outros.

 

É o relatório.
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2. O projeto está apresentado dentro dos padrões do Sistema Pró-Cultura, e através de seus anexos é possível
compreender a que se propõe. Trata-se aqui de uma iniciat iva que contempla a edição de um l ivro e de uma
exposição que se complementam, permit indo maior abrangência da obra.

Sol ici to a correção das quantidades consideradas, pois, no Plano de Distr ibuição e no Orçamento, constam
apenas 1.750 l ivros. Contudo, na apresentação, mencionam-se 2.000 exemplares.

Eurico Sal is é um dos mestres da fotograf ia no Rio Grande do Sul e no Brasi l ,  com currículo que inclui
passagens por grandes empresas brasi leiras de comunicação, além de ter sido autor de diversas capas de
discos do rock gaúcho. Tem editado l ivros autorais e, por “Porto Alegre – Cenas Urbanas, Paisagens Rurais”,
foi  premiado com o Açorianos de Literatura de Melhor Projeto Gráfico em 2008, além de ter recebido, em 2012,
o prêmio de Melhor Livro Gaúcho da Associação Brasi leira da Indústr ia Gráfica.

A obra de Eurico está acompanhada dos textos de Renato Lemos Dalto, propondo uma ref lexão sobre o
trabalho, sobre o valor o homem e sua produção e sobre a máquina em seu estado mais poético. Isto nos
chega justamente nestes tempos em que a tecnologia, atendendo a demandas do contexto, sobrepõe-se ao
humano em tantos aspectos.

Eurico Sal is capta com sua lente, que vai além da máquina, a suti leza da relação entre o trabalho, o
trabalhador e o resultado disso. Pode-se compreender esta necessária complementaridade nas fotos que
compõem o l ivro, que agora receberá uma reedição a f im de promover ampla distr ibuição a inst i tuições
culturais e educacionais.

A exposição, que terá lugar no MARGS, não poderia estar abrigada em local mais apropriado, considerando
que al i  no Museu de Arte pode ser efet iva esta compreensão do mundo do trabalho com o universo artíst ico
assim como as suti lezas de luz e cor e suor e satisfação ou dor que permeiam o homem e os meios produção.

O mérito, oportunidade e relevância estão presentes neste projeto, que é uma contr ibuição para o
entendimento das relações humanas. O projeto fortalece e enriquece a cultura do estado, cumprindo com
aquilo que preconiza o Sistema Pró-Cultura e o Plano Estadual de Cultura.

 

3. Em conclusão, o projeto  “Rio Grande do Sul - Homens e Máquinas” é recomendado para aval iação
colet iva em razão do seu mérito, relevância e oportunidade, podendo captar recursos do Sistema Unif icado
Pró-Cultura RS até o l imite de R$ 198.322,50 (cento e noventa e oito mil ,  trezentos e vinte e dois reais e
cinquenta centavos).

 

Porto Alegre, 01 de julho de 2017.

 

 

Marco Aurélio Alves

Conselheiro Relator

 


